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Problemas da crise da Lavoura 

XXIV 

O mercado do milho prejudicado 

a situação da Lavoura 

A Corporação da Lavoura dis- 
tribuiu à Imprensa o seguinte 
comunicado : 

"Têm chegado à Corporação 
da Lavoura muitos protestos dos 
Grémios da Lavoura do Norte 
do País, motivados pela baixa 
verificada no mercado do milho, 
provocada pelo anúncio da im- 
portação de 20.000 toneladas 
deste cereal, exactamente no mo- 
mento em que a produção pre- 
cisa de vender a sua colheita. 

A Corporação da Lavoura 
deseja tornar público que não foi 
ouvida sobre a importação e que, 
se o tivesse sido, daria parecer 
desfavorável, pois entende ser a 
oportunidade, a mais prejudicial 
para a lavoura nortenha, dados 
os efeitos psicológicos que pode 
ter nos preços do milho que se 
estavam pralicamlo uo mercado. 

O preço do milho é livre e a 
F. N. P. T. deve limitar-se a ga- 
rantir ura mínimo de produção e 
nunca a evitar que esse mínimo 
seja ultrapassado no mercado 
livre, pois, nesse caso, o preço 
que oferece não é mínimo mas 
máximo também, o que nunca 
estava na intenção do Governo. 

Admife-se, como natural que, 
quando o preço do mercado ex- 
cede o preço mínimo, pouco 
cereal acorre aos celeiros da F. 
N. P. T., mes julga-se que isso 
não constitui um mal, mas um 
bem. 

O ministro da Economia teve 
a bondade de informar eme a 

importação do estrangeiro se li- 
mitou a 12.000 toneladas e não 
a 20.000 com o objectivo de 
substituir importações que já es- 
tavam previstas e que não pude- 
ram ser realizadas das províncias 
ultramarinas, fendo o assunto 
sido apreciado em Conselho de 
Ministros para os assuntos eco- 
nómicos, e admitindo-se que o 
mercado não esteja ainda sufi- 
cientemente abastecido para o 
conjunto da campanha de 1863- 
1964. 

Não tem a Lavoura qualquer 
interesse, principalmente neste 

Banda Musical 

de Vila Verde 

Já recomeçaram os ensaios 
mais intensos da Banda Musical 
de Vila Verde com vistas ao ano 
artístico. O seu director artís- 
tico, maestro Manuel da Silva 
Pais, traçou o programa do ano. 
Cada vez melhor programa com 
peças de difícil execução e do 
maior valor, focadas pelas me- 
lhores Bandas e mesmo Orques- 
tras mundiais; execução o mais 
esmerada possível, o que só pode 
atingir-se com muito esforço. 

Disse que era melhor acabar 
do que recuar no nome alcan- 
çado no ano findo. E para não 
diminuir de valor, é preciso mais 
aperfeiçoamento e valorização. 

Corfejo de Oferendas 

Magnifica jornada de caridade a favor 

da Misericórdia de Vila Verde 

A mais de trezentos contos deve ascender 
o produto de todas as ofertas 

O povo descria, Já não con- 
fiava nos homens, a quem devia 
desconsiderações, injustiças. Ao 
principiorecusava.se a cooperar; 
mas agitou-se o sentimento da 
tradicional caridade; esqueceram- 
-se os homens, as suas maldades 
ou vaidades, e o Corfejo de Ofe- 
rendas conseguiu ser grandioso 
Só a caridade de um povo in- 
tensamente cristão realizou mais 
este milagre. 

Há crise nos meios rurais. Os 
produtos agrícolas não têm pro- 
cura e os preços são baixos, não 
compensam as despesas progres- 
sivâs das culturas. 

A Lavoura do Concelho de 
Vila Verde, neste Corfejo de 
Oferendas fez como S. Martinho 
de Tours ao pobre, dá ura pe- 
daço da sua rota camisa. 

E o Cortejo grandioso, expres- 
sivo, não de contentamento, de 
satisfação, de bem viver, mas 
dura povo crente, caritativo, que 
dá um pedaço de pão tirado à 
sua própria boca. 

Foi no dia de Reis... e o povo 

cantou, levando, como os magos, 
os seus presentes para os pobres, 
que lhe dizem ser o próprio Jesus 
Menino reclinado em palhinhas 
em Belém. 

E mais um Cortejo de Ofe- 
rendas se realizou, apesar de ter 
de vencer-se imensas dificuldades, 
filhas da falta de confiança, de 
unidade 

A sede do Concelho, galvani- 
zada pelo entusiasmo de uma 
Comissão a que presidiu o Pá- 
roco, Rev. P.e Manuel Gonçalves 
Diogo, ganhou a camisola ama 
rela cora 38.000S00 

Entre outras entidades presen- 
tes, estiveram o senhor Gover- 
nador Civil de Braga, o Comen- 
dador António Maria Santos da 
Cunha, a Câmara Municipal com 
o seu Presidente e alguns verea- 
dores, Dr. Bernardo de Brito 
Ferreira. Provedor do Hospital, 
o Sr. Dr. Francisco António Gon- 
çalves, Presidente da U. Nacional, 
o Rev. P.e Manuel ConçalvesDio- 
go, Drs. Manuel Belo, António 
Guimarães e António Ferreira. 

momento, em que a F N. P. T. 
seja fornecedora do milho, prin- 
cipalmente quando, ao fazê-lo, 
contraria nitidamente t> evolução 
normal do mercado e prejudica, 
portanto, a produção. 

A Corporação da Lavoura 
pretende cora este comunicado 
impedir a especulação que se 
possa desenvolver no t emido da 
baixa de preços apreximando-se 
do preço orientador e lembra 
aos produtores a vai fagem de 
não vender o seu milho a baixo 
preço, pelo menos, até que o 
mercado esteja suficientemente 
informado sobre as condições 
em que realmente se encontra.. 

Até aqui falou a Corporação 
da Lavoura. Contudo, apesar da 
muita consideração que temos 
por este mais alto óraão da Or- 
ganização Corporativa da La- 
voura e pelos seus dirigentes, 
estranhamos que tenham sido 
surpreendidos, como parece, por 
tal importação de milho. Não 
podemos crer que a operação 
fosse feita em segredo dos deuses. 

(Continua na 4.a página) 
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Peregrino aos Lugares Santos 

Constituiu uma jornada inédita a viagem do Santo Padre à 
Palestina, percorrendo como peregrino os lugares por onde Jesus 
Cristo passou, onde fundou a sua Igreja e verteu o Seu Sangue 
por ela. 

Em toda a parte, em Jerusalém, em Nazaré, em Belém, no 
Monte Tabor ou junto do lago Tiberiades, ama multidão vibrante 
aclama o Papa. 

Momentos antes de embarcar disse o Papa: "No momento 
em que vamos confiar-nos aos caminhos do Céu, o nosso pensa- 
mento vai para todos os povos». 

Quando chegou a Jerusalém, disse: «Desta terra única no 
mundo pela grandesa dos acontecimentos de que foi teatro a nossa 
humilde súplica eleva-se para Deus por todos os homens, cren- 
tes e não crentes». 

Quando se dirigia para Nazaré: «.Imploramos a bênção da 
reconciliação do homem com Deus e a concórdia profunda e verda- 
deira entre todos os homens e entre todos os povos». 

Na gruta da anunciação, em Nazaré: «Bem-aventurados sere- 
mos se formados na doçura dos fortes soubermos renunciar à fu- 
nesta força do ódio e da vingança e tivermos a prudência de pre- 
ferirmos ao temor que inspiram as armas a generosidade do per- 
dão, a aliança na liberdade e no trabalho a conquista pela bondade 
e pela paz». 

O Santo Padre encontrou-se com Patriarca Ecuménico de 
Constantinopla, Atenágoras. 

A ida do Santo Padre à Palestina e este encontro com Ate 
nagoras marcam nova fase para unidade de todos os cristãos, 

A despedir-se do Patriarca, o Santo Padre disse: «Não é um 
adeus que nós dizemos mas, se mo permitis, um «até à vista»' 
aooiado na esperança de novos e úteis encontros». 

( Continua na 4.a página ) 

• ■ 
deixou o cargo ide Presidente 

da Junta de Prado 

Por seu pedido e devido aos mui- 
tos encargos profissionais, o Senhor 
Francisco Vieira que há treze anos 
era dinâmico Presidente da Junta de 
Freguesia de Prado, deixou esse cargo 
que tão honrosamente serviu. 

Prado neste momento, sente-se no 
dever de publicamente manifestar-lhe 
o seu agradecimento pelo muito que 
fez a bem desta Vila nobilíssima que 
nem sempre lhe soube ser reconhecida. 

Apesar dos parcos recursos'Jcom 
que pode contar uma Junta de Fre- 

guesia, ele soube sacrijicar-se pessoal- 
mente pelo engrandecimento da terra 
com denodado bairrismo, conseguindo 
assim impôr-se como uma das pessoas 
mais influentes em todas as famílias 
da freguesia que viram sempre no 
Senhor Francisco Vieira o homem 
amigo e desinteressado ao serviço do 
bem comum. 

Deixou atrás de si muitas realiza- 
ções que dificilmente podemos enu- 
merar. Se mais não fez foi porque 
não pôde. Mas ao partir deixa na 

Câmara uma série de ofícios pedindo 
com insistência, o que Prado neste 
momento mais necessita e constitui 
legítimo anseio da freguesia. 

Toda a freguesia lhe está reconhe- 
cida e quer, neste momento, recordar 
apenas três grandes realizações — 
sem falar de caminhos, de electrici- 
dade ou assistência social. 

Referimo-nos ao Cemitério, ao Jar- 
dim do Largo Comendador Sousa 

[Continua na 4,a página) 
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PAGINA DOIS 
O VILAVERDENSE 

Porque me ufano do meu País 

Fiz a minha última viagem ao estran- 
geiro em 1934, ou seja há cerca de 
trinta anos. Estava ainda, então, dis- 
tante, a deflagração da segunda Guerra 
Mundial mas não era preciso ser hie- 
rofante ou adivinho para haver a cer- 
teza de que ela estalaria a breve prazo, 
com há-de rebentar outra mais catas- 
trófica, só Deus sabe quando. Ora, 
lançando o olhar sobre esses paises 
que conheci outrora, o que vemos ? 
Passados os Pirinéus, aquela França 
que, na sua Exposição Colonial de 
1931, mostrava orgulhosamente os 
pavilhões representativos dos múlti- 
plos e extensos territórios que, então, 
dominava nas cinco partes do mundo 
encontra-se quase que só limitada à 
sua área europeia e embora continue, 
não obstante as capitulações de todos 
os géneros a que se tem sujeitado, a 
ser uma nação rica e próspera deve 
essas regalias sobretudo a esse homem 
grande e grande Homem que a dirige 
o qual, mesmo assim, tem contra ele 
muitos, muitíssimos dos seus compa 
triotas que só ainda não lhe deram o 
fim que Ravaillac deu a Henrique IV 
e o anarquista Casério deu a Sadi 
Carnot porque o actual Chefe da 
França tem sido milagrosamente de- 
fendido, talvez pela Cruz de Lorena 
que tomou por símbolo e também 
pela armadura duma guarda pessoal 
ainda mais cerrada do que a que 
acompanhou a Gioconda de Paris à 
América e vice-versa, há pouco tempo. 

Tendo deixado ir por água abaixo 
o seu império, enquanto o diabo 
esfrega um olho. já a França se preo- 
cupa com o seu problema demográ 
fico pois se é certo que os franceses 
em geral se desinteressam da natali- 
dade, os muitos estrangeiros que ali 
acorrem para desempenhar os serviços 
mais rudes e que vão acompanhados 
das suas famílias, não pensam do 
mesmo modo e, assim, há que con 
tar com um cada vez maior aumento 
populacional, facto que não deixará 
de trazer futuras dificuldades àquela 
nação. 

A bela Itália, frustradas como fo- 
ram as suas aventuras imperialistas 
que começaram com D'Annunzio e 
culminaram com o Duce, empreendi- 
mentos demasiado teatrais para serem 
viáveis, está reduzida, geogràficamente^ 
ã sua bota de cano alto e à jovem 
Bélgica, minúscula na Europa mas, 
até há pouco, grande em África, país 
onde, quando Portugal há cerca de 
quarenta anos andava pelas ruas da 
amargura, se criou e usava o neolo- 
gismo «portugalizer» no sentido de 
destruir, anarquizar, está hoje redu- 
zida a um tracto de terra apertado 
entre outros quatro estados e o Mar 
do Norte, área que em pouco excede 
a do nosso Alentejo e havendo ainda 
a considerar que os dois elementos 
que a integram, o flamengo e o valão, 
não se entendem muito bem, pelo 
que a unidade do simpático país não 
é de garantir. 

Passando à Alemanha, nação que 
nenhuma outra conseguiu ultrapassar 
nas artes, na ciência e na técnica, 
vemo la cortada em duas partes con 
tra a vontade do seu povo, com uma 
barreira odiosa a separar pais de filhos, 
irmãos de irmãos, amigos de amigos, 
tudo por imposição dum vencedor 
despótico mas também por única culpa 
de uma ideologia pela qual aquele 
povo se deixou empolgar, ideologia 
maldita, causadora dos maiores hor. 
rores que a humanidade jamais 
conheceu ! 

E' agora ocasião de me referir à 
Inglaterra de cuja tutela os seus vas- 
tíssimos domínios a pouco e pouco 
se foram libertando a ponto de Chur 
chill dizer um dia; quando todas as 
manhãs pego no jornal é para me in- 
teirar de que se perdeu mais uma 
parcela do império britânico! Sim, 
porque Sua Graciosa Magestade não é, 
já, mais do que a soberana honorária 
de toda essa hoje tão platónica comu 
nidade que mais parece uma Associa- 
ção de Socorros Mútuos em liquidação, 
a cujo presidente que teve sempre a 
parte de lião, não cabe agora mais do 
que o triste papel de sendeiro... 

Também a Holanda, cujo povo, 
empreendedor e ousado, foi grande 
em terra e no mar, pois até chegou a 
erapalmar-nos parte dos nossos terri- 
tórios em África e no Brasil, depois 
de perder a sua possessão da Indo- 
nésia cinge se presentemente, a uma 
pequenina parcela no setentrião euro 

( Oonclusao ) 

peu, a viver dcs fintes do seu ege. 
nho, aliás notável, entretendo-se com 
o cultivo das suas tulipas, com o 
encanto dos seus canais e na sua 
constante luta com o mar que, de 
vez em quando, em acessos de mau 
humor, destrói os diques que, porfia- 
damente, os descendentes dos batavos 
ergeum para se defenderem de tão 
irritável e inconstante vizinho... 

E' este o quadro das grandes trans- 
formações, melhor diria das grandes 
derrocadas que a última guerra pro- 
duziu nesta velha Europa que, segun- 
do a mitologia, tomou o nome daquela 
filha do rei da Fenícia que foi raptada 
por Júpiter metamorfoseado em touro 
mas que, como a História nos ensina, 
foi o berço da moderna civilização, nesta 
Europa que desde há dois milénios, 
primeiro com os helenos e os roma- 
nos e a seguir com os seus povos 
mais ocidentais, deteve nas suas mãos 
o ceptro do mundo, desvravando a 
ATrica, descobrindo, colonizando e 
engrandecendo a América, dominando 
e tornando civilizada a selvática Ocea- 
nia, nesta Europa que de «Mater et 
Magistra» se tornou em protegida, 
para não dizer vassala, de povos dou- 
tros continentes desde que por fra- 
queza, por erro ou por comodismo 
renunciou à missão que, historica- 
mente, lhe cabia. Apenas no meio 
dessa espantosa e — porque não 
dizê-lo ? criminosa abdicação, houve 
um país, entre todos o mais fraco, o 
mais desprovido de recursos que não 
quis pactuar com os demais no avil- 
tante procedimento, e esse pais é o 
nosso! 

Entre nós muita gente entende que, 
abrindo mão das suas possessões ul- 
tramarinas todas essas nações que 
acabo de citar, nada perderam, pois 
estão cada vez mais prósperas em 
confronto com o baixo nível de vida 
português. E' certo que a França, 
possuidora de adiantada técnica indus 
trial e de um comércio que leva a 
toda a parte do globo os artigos pa 
gos a peso de ouro dos seus costu- 
reiros, dos seus perfumistas e de mil 
bugingangas que a vaidade universal 
não pode dispensar; que tem condi- 
ções únicas para o turismo já que 
nenhum civilizado que se preze pode 
esquivar-se a conhecer «Paris et ses 
plaisirs», cujo sólo e sub-solo servem 
ã maravilha para todas as explorações, 
se encontra actualmente no auge da 
prosperidade e aquilo marcha «sur des 
roulettes» como eles dizem mas, meus 
amigos, o que será o «aprés De Gau- 
lie» ? A Itália que, só porque lhe acu- 
diram há anos. não se ocultou atrás 
da cortina de ferro, não obstante ser 
a nação onde a Igreja tem a sua sede, 
está a deslizar, embora «molío piano» 
pela ladeira que leva ao Leste e já, 
segundo li, se receia, no Vaticano que 
o Papa volte a ficar prisioneiro dentro 
do seu minúsculo Estado. Também a 
Alemanha está rica mas qual novo 
Prometeu amarrado no Cáucaso do 
seu muro da vergonha, ela daria de 
bom grado, toda a sua riqueza, a 
qualquer novo Hercules que a livras- 
se do abutre oriental que a martiriza. 

Não posso deixar de me referir 
novamente à Inglaterra que se guiou 
durante tantos séculos pela divisa: 
♦Rule, Britannial», ela que era tão 
austera, tão hierática, tão puritana, 
tão conservadora, desde o chapéu de 
côco dos seus «gentlemen» ao mal ci- 
ciado «shocking» das suas pudibundas 
«ladies» e que se entrega agora tão 
descaradamente à «dolce vita» com 
ministros e nobres misturados com 
reles prostitutas, com altos funcioná- 
rios do Estado homo-sexuais, que con- 
fiam aos espias estrangeiros os segre- 
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dos militares da sua pátria, com assai" 
tos e crimes de tal ordem que a 
«honourable» nação do passado pare- 
ce-me agora muito doente e traz-me 
à ideia uns versos que há meio século 
li dum nosso poeta, por acaso tam- 
bém embirrento com a velha Albion 
e que eram assim : 

Oh! Como é bela a noite A branca lua 
passa 

Ostentando na fronte a palidez devassa. 
D uma infeliz mulher. 
Se a sífiliz, então, chegou até aos astros 
Façamo-los tomar antes que andem de 

rastros, 
Xarope de Gibert! 

Parece-me que há portugueses, fe 
lizmente poscos, contrários ã resolu- 
ção de Portugal de defender, a todo 
o transe o que é seu e bem seu por 
essa ATrica além, pois acham que o 
rbandono ou cessão dos nossos terri- 
tórios que os outros nos cubiçam, 
poderia render-nos grossa pecunia, 
enriquecendo a metrópole. Por estra- 
nho paradoxo os que assim pensam 
perfilham ou dizem perfilhar as mes- 
mas convicções políticas daqueles que 
há perto de quarenta anos deciram 
intervir na primeira Grande Guerra e 
levar à chacina, na Flandres, muitos 
milhares dos nossos soldados, simples- 
mente para que Portugal pudesse ter 
assento à mesa da Conferência da Paz 
e defender a posse dos mesmos ter- 
ritórios ultramarinos agora em causa. 

O' absurda contradição das coisas 
humanas! Porque havemos de inve- 
jar o alto nível de vida de outros 
povos quando esses facto não signi- 
fica maior felicidade, mais paz e bem- 
estar? Tenho diante dos olhos um 

estudo recente sobre a vida na Dina- 
marca, onde se mostra que este país 
e também a Suécia têm o nivel de 
vida mais elevado do mundo. Ali 
não há um pobre ou alguém carecido 
de auxílio de qualquer natureza e, no 
entanto segundo o mesmo estudo, 
em nenhum outro pais do mundo há 
tantos suicídios e divórcios nem o 
uso da morfina e de outros estupefa- 
cientes é tão grande como nesses 
dois paraísos terrestres... 

Segundo um artigo de «A Vida 
Mundial» de 16 de Novembro findo 
«há cinquenta milhões de indivíduos 
que vivem na mais terrível miséria» 
na opulenta América do Norte, nessa 
nação onde fartos de tanta felicidade 
também os melhor instalados na vida 
procuram nos chamados tranquilisan- 
tes a tranquilidade final... 

O mundo encontra-se num beco 
sem saida, numa situação trágica, 
porque em lugar de buscar a união 
entre os povos, a moderna civiliza- 
ção, criando nos últimos dez anos 
tantos novos países ()?) quantos os 
que havia criado durante os dez sé- 
culos anteriores, tornou assim mais 
difícil senão impossível, qualquer 
entendimento produtivo. Há em No- 
va York um areópago que muitos 
dos nele participantes transformaram 
numa espécie de circo onde aos guin- 
chos e aos berros com malabarismos 
e prestidigitações, numa atmosfera de 
pandemónio e^ perante a passividade 
ou o receio dos outros partícipantes, 
se encarniçam contra Portugal sob o 
pretexto cinico de que o ncsso país 
é uma ameaça ã paz quando sobre 
toda a terra portuguesa reina a mais 
absoluta tranquilidade e quando só 
desejamos que nos deixem trabalhar 
em socego. 

Ao mesmo tempo esse desacre- 
ditado areópago, criado para pro- 
mover a harmonia antre os povos e 
resolver pacificamente as suas ques- 
tões, ignora ou finge ignorar que, 
bem ao contrário do que ocorre 
em Portugal por toda a América, 
por toda a África e por toda a 
Ásia há disputas sangrentas, injus- 
tiças clamorosas, questões gravíssi- 
mas que ninguém procura resolver. 

Minha Pátria de que tanto agora 
me orgulho, meu Portugal, último 
abencerragem do Valor e da Honra, 
estou convencido de que justiça 
nos será feita e que a magna caterva 
dos que nos hostilizam acabará por 
nos deixar em paz mas se assim 
não for, se nos impuzerem a guerra, 
lutemos até ao fim. heroicamente, 
furiosamente, lembrando-nos das 
palavras de D. Sebastião em Alcá- 
cer Quibir: Morrer sim ! Mas 
devagar! 

A. S. S. 
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LARGO DE S. DOMINGOS, 50 —TELEF. 29151 
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JHppi 

res 

S. R. 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(2.a publicação) 

Pelo Juízo de Direito nesta comarca 
primeira secção, correm éditos de 
trinta dias. contados da segunda a 
última publicação deste anúncio, 
citando JOSÉ ANTÓNIO ALVES, 
solteiro^ maior, ausente em parte in- 
certa de França e que teve o seu úl- 
timo domicilio conhecido no lugar de 
Revenda, freguesia de Travassos, desta 
comarca, para no prazo de oito dias, 
findos os dos éditos, contestar, que- 
rendo, o pedido feito por Maria Laura 
Gonçalves Machado, solteira, maior, 
doméstica, desta vila. no processo de 
Habilitação, instaurado por apenso á 
execução sumária que moveu contra 
João Baptista Alves, viúvo, falecido e 
outros, e que consiste em o citando e 
outros serem julgados sucessores 
deste falecido réu, para, como seus 
representantes, com eles prosseguir 
os termos da causa. 

Vila Verde, 7 de Dezembro de 1963. 

O Juiz de Direito, 

a) — Manuel Augusto Gama Prazeres 

O escrivão da l.a Secção, 

a)—Manuel Augusto Monteiro da Silva 

s. H. 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(2.a publicação] 

Pelo Juízo de Direito nesta comarca, 
primeira secção, correm éditos de 
trinta dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio ci- 
tando JOSÉ ANTÓNIO ALVES, sol- 
teiro, maior, ausente em parte incerta 
de França e que teve o seu último 
domicílio conhecido no lugar de Re- 
venda, freguesia de Travassos, desta 
comarca, para no prazo de oito dias, 
findos os dos éditos, contestar, que- 
rendo, o pedido feito por Gaspar 
Augusto Machado, solteiro, maior, 
propriatário, desta vila no processo 
de Habilitação instaurado por apenso 
á execução sumária que moveu contra 
João Baptista Alves, viúvo, falecido, 
e que consiste em o citando e outros 
serem julgados sucessores de fale- 
cido réu, para, como seus represen- 
tantes, com eles prosseguir os termos 
da causa. 

Vila Verde, 7 de Desembro de 1963. 

O Juiz de Direito, 

(a - Manuel Augusto Gama Prazeres 

O escrivão da l.a Secção, 

a) Manuel Acgusto Monteiro da Silva 

EDITAL 

Querobim Maria de Oliveira Lima 
Evangelista da Silva, Secretário de 
Finanças de 3.a classe, servindo de 
Chefe da Repartição de Finanças do 
concelho de Vila Verde, faz saber: 

DelaraçÕes de Rendas 

1.° — Todos os proprietários de pré- 
dios urbanos arrendados, devem, nos 
termos do artigo 116.° do Código da 
Contribuição Predial e do Imposto sobre 
a Indústria Agrícola, aprovado pelo De- , 
creío-Lei n.0 45 104, de 1 de Julho de 
1663, apresentar no mês de Janeiro, nes- 
ta Repartição de Finanças, a declcreção 
respeitante aos prédios total ou parcial- 
mente arrendados. 

2.0 — A declaração referida, deverão 
juntar, quando ajnda o não tenham fei- 
to, os contratos ou as certidões de escri- 
tura de arrendamento, ou os duplicados 
das declarações para pagamento do im- 
posto do selo relativo aos contratos ver- 
balmente celebrados. A declaração será 
assinada pelo contribuinte, seu represen- 
tante legal cu mandatário, com a assina- 
tura reconhecida pelo notário, salvo se 
for apresentada pelo próprio e este se 
identificar perante a Repartição de Fi- 
nanças. 

Prédios omissos na matriz e prédios 
construídos de novo, modificados 

cu melhorados 

3.0 — Nos termos dos artigos 213.° 
214.° e seus §§, do mesmo Código todos 
os adquirentes, por qualquer título de 
prédios omissos na matriz ou de direitos 
a rendimentos desses prédios, são obri- 
gados a declarar a omissão da Repartição 
de Finanças, no prazo de um ano, con- 
tado da data da transmição salvo o dis- 
posto no n." seguinte. 

4.° — Em caso de construção, re- 
construção, modificação ou melhora- 
mento de prédio urbano, deverá o facto 
ser declarado em impresso próprio e à 
venda na Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca, no mês imediato àquele em que tenha 
sido concedida a respectiva liçença de 
utilização. 

5 0 ^— Se os prédios referidos forem 
ocupados para qualquer fim antes da li- 
cença concedida, ou se a sua ocupação 
não depender de nova licença, a decla- 
ração deve ser apresentada, consoante os 
os casos, no mês seguinte ao da actuali- 
zação dos prédios ou da conclusão das 
obras. 

6.o — Se qualquer fracção do territó- 
rio aduirlr a qualidade de prédio rústico, 
deverá tal circunstância ser delarada no 
mês seguinte ao da sua utilização, pela 
forma referids no n.o 4.°, bem como nos 
casos de transformação de um prédio 
rústico em urbano ou de prédio urbano 
em prédio rústico. 

Transmissão contratual de proprie- 
dade imobiliária 

7 0 — Nos lermos do § único dó 
arf.0 229.° do referido Código, deverá o 
alheador solicitar até ao fim do mês se- 
guinte ao do pagamento da sisa ou da 
celebração da escritura, conforme o caso, 
que a contribuição predial lhe seja liqui- 
dada e, se o prédio for urbano e tiver 
estado em regime de arrendamento, cum- 
prir-lhe-á apresentar logo a declaração a 
que se refere o n.0 1.° deste edital. 

Imposto sobre a Indústria Agrícola 

8.° — Nos termos dos arf.0' 329.°, 
333.° e 367.° e seu § l.o do referioo Có- 
digo, todas as pessoas que tenham esta- 
belecido exploraçOes agrículas, silvícolas 
ou pecuárias em prédios cujo rendimen- 
to colectável totalize mais de 25 contos, 
deverão apresentar, até 15 de Abril de 
cada ano, uma delaração do modelo 
aprovado e à venda na Tesouraria da 
Fazenda Pública. A esta declaração de- 
verá o declarante, se tiver contabilidade, 
juntar cópia do balanço e da conta de 
resultados do exercício de ganhos e per- 
das, assinada por quem for responsável 
pela sua organização. 

Para constar se lavrou este e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 

Repartição de Finanças de Vila Ver- 
de, 26 de Dezembro de 1963. 

Pelo Chefe da Repartição 

Querobim Maria de Oliveira Lima 
Evangelista da Silva 



O VILÀVERDENSE 
PAGINA TRES 

O preço da energia eléctrica 

Esteve aberta, era Lisboa, uma 
exposição: "O V Salão de Ar- 
tes Domésticas, muito visitado e 
apreciado, dedicado à Mulher 
Portuguesa, onde esta encon- 
trava "as mais aliciantes suges- 
tões e muito agradáveis conse- 
lhos para que cada casa tenha 
um ambiente acolhedor e ele- 
gante.. 

O pior é que essas sugestões 
e conselhos são à base de apa- 
relhos eléctricos, os quais faci- 
litam muito o trabalho da Dona 
de casa, mas que não podem 
ser usados no conselho de Vila 
Verda, por ser proibitivo o pre- 
ço da energia eléctrica. 

E, no entanto, já demonstra- 
mos que era fácil instituir o preço 
por escalão, como nos outros 
concelhos, e é por ser fácil que 
o Sr. Presidente da Câmara ou 
o Sr. Director dos Serviços Mu- 
ncipalizados, teimam em nada 
dizer. 

Chamamos a atenção do Sr. 
Ministro da Economia para este 
assunto e pedimos que seja re- 
solvido à base nacional, pois so- 
mos todos portugueses e todos 
confribuimos para as despesas 
da Nação, para a construção das 

barragens hidro-elécfricas. que, 
segundo dizem, trabalham ao re- 
benfi, por falta de escoamento 
de toda a energia que poderiam 
produzir. Entretanto, uma gran- 
de parte de portugueses não têm 
energia, e outros não a podem 
utilizar por ser demasiado caro 
o seu preço. 

Segundo dizem os srs. Deputa- 
dos na Assembleia Nacional e os 
jornais diários, o nosso atraso 
em relação aos outros países da 
Europa está a acentuar-se, em 
em parte porque a população 
portuguesa não pode usar a ener- 
gia eléctrica com abundância. 

Alguém disse, e muito bem, 
que a guerra de Angola se pode 
perder na Metrópole. E' que, se, 
não dermos às populações rurais 
aquilo a que elas têm direito — 
estradas, água, electricidade, 
abono de família e assistência — 
podemos perder a guerra de An- 
gola e a nossa posição no mun do 
terra que. 

E' por isso que os reviralhis- 
fas dizem "Quanto pior melhor,. 
Será assim que pensa o Sr- Di- 
rector dos Serviços Municipa- 
lizados? 

Nobre Povo 

Fogões de sala em tijolo 

O proprietário deste estabelecimento participa 
aos Ex.™05 Clientes e amigos que tem em 
depósito, prontos a entregar, muitos e vários 

modelos a preços muito era conta 

RUA DOUTOR ALVES VEÍGA N.0 120 
Telefone 25862 PORTO 
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A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigirentes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Necrologia 

José Maria da Costa 
Na Sede do Concelho, na sua casa, 

no lugar do Monte de Cima, no dia 28 
de Dezembro passado, ao cair da (arde, 
faleceu em Vila Verde, depois de uma 
curta doença, o senhor José Maria da 
Costa, de 71 anos de idade. Era escri- 
vSo de direito aposentado do Tribunal 
da Comarca de Vila Verde. Foi um 
funcionário que deixou bem vincada a 
sua passagem pela sua excepcional inte- 
gridade e espírito de trabalho, com a 
preocupação de bem servir. 

Exemplar chefe de família, animado 
dos mais altos sentimentos cristSos, sem- 
pre pronto a servir a sua paróquia nas 
obras católicas. Foi secretário fundador 
da Liga Eucarística dos homens era Vila 
Verde; sócio benemérito dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde e exerceu 
ainda o cargo de mesário da Misericór- 
dia local. 

Estava sempre pronto a ajudar os 
trabalhos escolares e paroquiais. Foi 
muito sentida a sua morte, porque go- 
zava de muita consideração de todos os 
vileverdenses. 

Era casado com a senhora D. Maria 
Augusta da Costas professora primária 
oficial e pai das senhoras D. Maria Amé- 
lia, D. Maria Alcina, D. Maria Fernan- 
da, D. Maria Avelina, D Maria Flora, 
D. Maria Cecília, D. Rosa Felismina e 
dos senhores Antonio, Alberto, Jo6o e 
Alfredo da Costa. 

O seu funeral constituiu uma home- 
nagem de muita estima e de reconheci- 
mento público. 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

s. 

m 

As melhores se- 
mentes de flores 
e hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbus- 
tos, arvoredos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Construção de jardins, 
parques e pomares. 

Catálogos grátis 

ALFREDO MOREIRA 
OA SILVA & F.0S, L.da 

Ru* D. Manuel II, n.o 55 
PORTO 
Telef, 21957 (e) 

Teleg. Roselândia 

0 Grupo Folclórico 

de Vila Verde 

Esteve em Vila Verde, no dia 
29 de Dezembro, o sr. Dr. Pedro 
Homem de Melo, que veio assis- 
tir a uma exibição especial do 
Grupo Folclórico de Vila Verde, 
para tirar fo'ografias e colher 
elementos para uma publicação 
que pretende fazer sobre os can- 
tares e danças locais. 

Isto demonstra o alto apreço 
em que é tido, nos meios de es- 
tudos folclóricos o Grupo Folcló- 
rico de Vila Verde, que, no úl- 
timo ano, colheu grandes louros 
em exibições com os melhores. 

Presépios do Natal 

Seguindo a campanha dos pre- 
sépios do Natal estiveram muito 
atraentes o da Igreja Paroquial 
e do Hospital da Misericórdia, 
na Sede do Concelho; sendo o 
primeiro feito pela A. C. 

que vem passar 
as férias à terra 

São muitos os nossos emigran- 
tes para a França, onde estão 
a trabalhar que vieram passar as 
férias à sua terra, no nosso Con- 
celho. Assim, aproveitaram a 
ocasião de consoarem com as 
suas famílias e de fugirem ao frio 
que gela as regiões do norte de 
França. 

Vêm muito satisfeitos, sàdios 
e bera refeitos econòmicamenfe. 

"O Vilaverdense» 

Encontra-se à venda 
Em Prados — Na risidência paroquial 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção 

Em Vila Verde! — Na Livraria Rainha. 
Em Braga" — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Gomes da Costa 

Edital 

Querubim Alaria de Olivieira Evan- 
gelista da Silva, Secretário de fi- 
nanças de 3." classe, servindo de 
Chefe da Repartição de Finanças 
do concelho de Vila Verde, faz 
saber que-. 

Contribuição Industriai 

Grupo A—Os contribuintes do grupo 
A devem comunicar dentro de 30 dias, 
a contar da admissão, á Direcção-Geral 
das Contribuições e inpostos, os elemen- 
tos de indentificação do técnico de contas 
(arte.0 53.° do Código da Contribuição 
Industrial, aprovado pelo Decreto-lei 
n.0 45 103, de 1-7-963). Duraute o mês 
de Abril devem apresentar a declaração 
mod/ 2 quando não possuírem insta- 
lações comerciais ou representação per- 
manente fora do continente ou ilhas, em 
conformidade com a alínea aj do art.o 4.° 
do novo Código da Contiibiçãolndustrial. 

Os que não possuírem instalações 
comerciais ou industriais ou represen- 
tação permanente fora do continente ou 
ilhas deverão apresentar durante o mês 
de Julho a declaração modelo 2, nos 
termos da alínea b), do artigo 45.° do 
mesmo Código. 

No caso de cessação os contribuintes 
devem apresentar a declaração modelo 2, 
em conformidade com o arí go 47,". 
Grupo B—Os contribuintes do grupo B, 
devem apresentar efé 15 de Abril a de- 
clararação modelo 3, respeitanie ao exer- 
cício do ano anlertor (art.0 55t

0j. Os que 
desejem reclamar contra o rendimento 
fixado devem apresentar a reclamação 
de 1 a 15 de Juiho, em conformidade 
com o art.» 73.0 do Código. No caso de 
cessoçâo devem apresentar, dentro de 15 
dias, o declaração mod/ 3 (art." 58,°). 

Os contribuintes que epiesentarem 
declarações de cessação podem reclamar 
dentro de 15 dias, a contar da notificação 
dos rendimentos, contra o rendimemo 
fixado (art.o 73.0). 

Grupo C—Os contribuintes do grupo 
C devem apresentar de 1 a 10 de Janeiro 
declaração mod/ 5, respeitante ao exer- 
aíoio do ano anterior (art.o go.0). 

Os contribuintes do grupo C que 
iniciarem a actividade no último tri- 
mestre do ano apresentam declaração 
mod/ 5, no segundo ano civil posterior 
No caso de mudança de estabeleci- 
mento, alteração do número de empre- 
gados, máquinas ou veículos, ou no 
caso de aumento de renda superior 0 
20 0/o, taxa de ocupação ou salários, 
devem apresentar nova declaração 
mod/5 no prazo referido (art.o gl e alí- 
neas). Os que exercem actividades pe- 
riódica ou interpolada devem renovar 
todos anos a declaração mod/S (§ único 
do art.o gi.o). 

Às reclamações contra o rendimenío 
fixado devem ser apresentada de 11 
a 15 de Fevereiro em conformidade com 
o art.o 73.0. 

No caso da cessação devem apresen- 
tar, dentro de 15 dias, a declaração mo- 
delo n.o 5 (art.o ga.o). 

Os confribninles que apresentem de- 
clarações de cessação podem reclamar 
confra o rendimento fixado, no prazo 
de 15 dias a contar da notificação dos 
rendimentos (art.o 73.°) 

E para constar se lavrou este e ou- 
tros de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Repartição de Finanças do concelho 
de Vila Verde. 2õde Dezembro de 1963, 

Pelo Chefe da Repartição, 

Querubim Maria de Oliveira Lima 
Evangelista du Silva 

1885-1963 
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A melhor aguardente (ll) 

Todos a conhecem. Não precisa 
de recomendação 

R. Ivens, 45-47 LISBOA-2 

(^iaro 

- DE - 

Paulo dc Sousa Claro 
ww 

Fábrica de depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

d/íj^rozileirâ 

— DE — 

Miíio ioaHMMrússil, 

Rua D Diogo de Sousa. 100 

TELBPONE, 2230$ BRAGA 

▼ 

TELEFONE, 22013 BR AG 4 

De Mós Vib dfi Prído 

Na pequenina, mas briosa fre- 
guesia de Mós, realizou-se mais 
uma "Feste das Colheitas, no 
passado dia 24 de Novembro 
que consistiu em os seus habi- 
tantes oferecerem à Igreja pro- 
dutos derivados dos seus cam- 
pos. E' grafo dar um pequeno 
relato dessa jornada, visto que 
dada a sua pequenez e os seus 
oitenta fogos vinculou mais uma 
vez nobres senfimnntos do seu 
povo. Esses sentimentos, esse 
brio, que já lhe são peculiares e 
talvez inatos, pois a freguesia de 
Mós foi, é e será sempre uma 
das primeiras do concelho, na 
medida das suas possibilidades, 
em todas as obras e actos de ca- 
ridade, de fé cristã e de alfruisrao. 

E' natural que tem de haver 
sempre quem avive e impulsione 
tais sentimentos e o Rev o Pá- 
roco desta freguesia P, José L, 
Ferreira é o credor da beleza 
espiritual e do resultado finan- 
ceiro que nos foi dado e grato 
observar. 

Desde manhã desse domingo, 
uma azafaraa desusada se notava, 
e, cerca das 13 horas convergiam 
em direcção ao espaçoso adro, 
como que por encanto, as suas 
mais variadas ofertas trazidas 
por graciosas raparigas esmera- 
damente vestidas e ricamente 
oiradas. 

Principiado o desfile num gru- 
po de lindas e simpáticas mo- 
çoilas exibiram canções riíimadas 
com o ondolar dos corpos e ca- 
denciosas palmas alegóricas ao 
cortejo deram uma nota bem 
castiça deste povo minhoto. 

Procedeu-se em seguida à bên- 
ção dos frutos pelo filho querido 
desta terra P. A G. finda a 
qual fez uma pequena alocução 
que calou bem fundo em todos os 
corações. 

Seguidamente procedeu-se ao 
leilão muito concorrido, que ren- 
deu perto de 3.500Í00, quantia 
essa que fala por si, visto o meio 
ser pobre e a crise actual da la- 
voura ser graude. 

Cumpre-me agora fazer um 
apelo às autoridades administra- 
tivas deste concelho para que as 
necessidades e as aspirações 
desta freguesia não sejam esque- 
cidas, pois esta freguesia tem, 
sempre dado provas de amor 
patriótico c a consciência do 
dever cumprido do Governo da 
Nação. 

Há nesta freguesia lugares sem 
água e outros ainda com fontes 
de chafurdo, caminhos infransi 
táveis e a maior parte da fre 
guesia sem luz eléctrica, quando 
à sua volta tudo é luz. 

E' justo e humano que cada 
qual receba e que lhe pertence : 
Nós, pequenino povo, temos di- 
reito ao menos a pequenos me- 
lhoramentos — C. 

Vende-se 
a Ponte de Lima. 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE =— 

fSavèfi HeMetku ÊMuntas 

Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em iodas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perlé, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prado Telef 92147 BRAGA 

Falecimentos 

= Faleceu nesta freguesia o 
Senhor Tomá Perira Lima que 
ficou sepultado no cemitério desta 
freguesia e em jszigo de família. 

No dia 7 de Janeiro houve, 
por sua alma, obradório, Missa 
de 7.° dia e ofício solene. A 
Conferência Vicentina, de quem 
ele foi sócio, lavrou em acta um 
voto de pezar e fez distribuir em 
sufrágio da sua alma senha do- 
brada aos pobres socorridos. 

A família Pereira Lima os 
nossos pêsames e que o Senhor 
o tenha no Descanso Eterno, 

— Faleceu também o Senhor 
João Aparício de Oliveira, do 
lugar dos Eidos, Construtor Ci- 
vil e pai do Senhor António da 
Silva Oliveira, também constru- 
tor civil. A sua morte inespe- 
rada foi muito sentida nesta pa- 
róquia e em todos os meios de tra- 
balho da sua profissão onde 
grangeara imensas simpatias- 

Porque também era pai da 
catequista Maria do Sameiro da 
Silva Oliveira, apareceram cerca 
de duas centenas de crianças com 
raminhos de flores que desfila- 
ram com a bandeira da Cate- 
quese paroquial no préstito fú- 
nebre que, juntamente com vá- 
rias catequistas- rezáram por sua 
alma. 

Pêsames à família enlutada. 

OI e í ro s 

Pela primeira vez nesta freguesia se 
realizou a fasta do Menino Jesus. Após 
a novena preparatória sempre bem con- 
concorida e as confissões que foram em 
número elevado, chegou, chegou enfim, 
o suspirado dia do Nascimento tendo 
havido nesse dia, de manhã, missa can- 
tada, e de tarde, terço e sermão pregado 
pelo reverendo pároco da freguesia. 

Está de parabéns a comissão da festa 
pois não se poupou a esforços para que 
ela resultasse brilhante e merece felicita- 
ções pelo lindo e significativo presépio 
que na Igreja fez. 

— No passado dia um tomou posse 
a nova junta da freguesia. Tem como 
Presidente o Ex.mo Sr. Augusto Gomes 
de Sousa, Secretário, José Maria da 
Cunha e Tesoureiro. José Gomes Ca- 
chetas. 

Nela deposita o povo da freguesia, 
as maiores esperanças. Precisa de acor- 
dar as Ex.mes Autoridades, para qne a 
nossa terra não continue abandonada, 

— Amanhã, primeira segunda-feira 
de Janeiro, é o dia da entrega da Cm*, ao 
novo mordomo qne a conduzirá no dia 
de Páscoa. Esta cerimónia terá lugar 
da parte de tarde, reservando-se a ma- 
nhã para as costumadas reias. 

Feita a entrega, o novo mordomo 
dará a Cruz a beijar a toda a gente e 
no fim em procissão se dirigem a sua 
casa onde se fará a distribuição "do 
pão quente,,. 

Este ano esperamos não faltem os 
célebres pautas... 

— A passar umas bem merecidas fé- 
rias se encontram nesta ferra alguns dos 
seus filhos por vezes ausentes em França. 
Uma outra figura grata e bem estimada 
por nós, cá se encontra o Ex.mo Sr. 
Dr Manuel Gonçalves dos Santos a 
prestar or seus valiosos serviços, como 
delegado, na Vila da Feira. Uns já fo- 
ram outros em breve partem... Que 
sejam bam felizes na vida.—C. 

QUINTA DE SARRELA, lavradio vidonho com bravio, na 
freguesia da Lage, a 5 minutos da Estrada Nacional de Braga 

Informa César Lopes Ferraz — PRADO. 
C C 
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Portela de Penela 
Vila Verde 

Compro selos usados em quantidade 
ou envelopes com os selos colados. 

Somente interessam selos vulgares, 
nacionais, ultramarinos e estrangeiros. 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Católico e 

Regiondisfa 

Preço anual da Assinatura 
Continente   30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » i aérea) . . . H0$00 
Outras nações (via marítima) . . . 70$00 

» » via aérie) . . 160$00 

Peregrino aos Lugares Santos 

( Continuação da primeira página ) 

No dia de Reis o Santo Padre regressou a Roma e foi deli- 
rantemente recebido por uma multidão que enchia literalmente a 
Praça de S. Pedro. 

O Santo Padre, na Palestina, aproveitou a ocasião de enviar 
de Jerusalém 224 mensagens telegráficas aos dirigentes dos go- 
vernos e das organizações mundiais, que envidem os seus maiores 
esforços para assegurarem a paz- 

Eis o texto: «Da cidade Santa de Jerusalém, aproveito a opor- 
tunidade da minha presença aqui para vos rogar que façais tudo 
ao vosso alcance para que a paz prevaleça no Mundo». 

O Senhor Francisco V/íeíra 

( Continuação da I.a página) 
Lima e à Avenida Cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva. 

O Cemitério sempre lhe mereceu 
cuidados particulares e é impossível 
dizer aqui quanto por ele fez durante 
treze anos. Só ver e comparar. 

Nunca ninguém viu lá despontar 
sequer uma erva (e antigamente era 
um matagal!), há brio em todas as 
campas sempre arranjadas de novo 
após qualquer chuvada, todas as ave- 
nidas calcetadas, a Capela pintada e 
dourada de novo — que mais direi ? 
Soma. Quantas dezenas de contos? 

O Jardim que tantas críticas me- 
receu do público porque foi votado 
pela Câmara, em determinada altura, 
a inteiro desprezo transformando- se 
numa bouça vergonhosa, é hoje um 

jardim florido com canteiros fidalgos 
e bem delineados e passeios garridos. 
A quem se deve ? Foi ele que surgiu 
impondo-se e sacrificando o seu pró- 
prio dinheiro, e convidando técnicos, 
e andando numa sanfona durante 
meses para que tudo fosse reposto no 
seu lugar. 

A Câmara nunca lhe soube agra- 
decer, nem tão pouco reconhecer o 
seu valor, mas a freguesia sabe e a 
Causa Nacional também ao conce- 
der-lhe o Certificado de Honra pelos 
seus serviços cuidadosos e desinte- 
ressados. 

Falamos na Avenida Cón. Domin- 
gos Peixoto da Costa e Silva. E' a 
Avenida que vai à Igreja Nova ainda 
por realizar mas em vias de ser com- 
participada pelas Obras Públicas 

devido ao seu trabalho e influência 
junto das Entidades Ministeriais. 

O Senhor Francisco Vieira deixa 
o seu cargo de Presidente da Junta 
de Freguesia. Com ele também os 
seus ilustres e dedicados colaborado- 
res Senhor Manuel Fernandes (Se- 
cretário) e o Senhor António Do- 
mingos Ferrei ta (Tesoureiro), mas 
Prado não os esquece, Prado está 
com eles e diz-lhes sinceramente muito 
obrigado. 

E não dizemos mais nada porque 
todas as realizações estão patentes ao 
público e sempre gritarão a atestar a 
presença destes obreiros que, es que- 
cendo-se de si mesmos, souberam ser 
dos outros. 

Ao Senhor Francisco Vieira o 
nosso obrigado. 

Mias da (Pise da liara na COHiU DD HlllD 

( Continuação da v" página ) 

De fudo isfo é certo que a 
Lavoura continua a ser depri- 
mida seja pela fatalidade maho- 
méfica, que temos de receber de 
olhos fechados, seja pela impon- 
deraçâo dos homens. 

O milho foi tabelado oficial- 
mente, num preço mínimo rui 
noso, que é dos mais baixos da 
Europa, apesar de um solo pobre 
e amanhado com métodos dos 
mais arcaicos, contra a esperança 
da Lavoura, que esperava dias 
melhores. 

A colheita não foi muito favo- 
rável, cá para a região do norte. 
Espcrava-se que o preço mínimo 
tivesse, no mercado livre, uma 
pequena subida, que, sem pre- 
judicar o poder de aquisição das 
classes humildes, com um pouco 
de menos lucros dos moageiros, 
dos fareleiros e dos padeiros, 
favorecesse o pobre lavrador. 

A imediata importação pela 
F. N. P. T. das 12.000 toneladas 
de milho estabiliza o mercado 
nesse fatal preço mínimo, ou 
ainda mais baixo. 

E' e triste sina. O Vinho está 
nas adegas, sem compradores, à 
espera de melhores dias. Guar- 
dar o milho à espera da estabi- 
lização do mercado, como acon- 
selha a nossa Corporação da 
Lavoura ? Sim, e pagar ao mer- 
cieiro, aos agiotas, as contribui- 
ções, aos jornaleiros, efe, efe. 
Um sudário... um morrer lenta- 
mente. 

Há coisas que não chegamos 
a compreender, evidentemente. 

A situação da Conservatória do Registo Civil 

de Vila Verde cansa graves prejuízos ao povo 

Apelo ao Senhor Ministro da Justiça 

A repartição do Registo Civil 
é das que mais contacto tem com 
o público, dada a necessidade 
frequente de certidões de nasci- 
mento para tudo; de cartões de 
identidade, registos de nascimento 
e de óbitos. Além disso há mui- 
tos doi.amentos que não admi- 
tem delongas, porque a lei — a 
inexorável lei lhe impõe prazos 
inadiáveis. 

Pois, apesar disso, a Conser- 
vaiótia do Registo Civil de Vila 
Verde, além de ser a que piores 
instalações tem tanto para os 
funcionários, documentos à guar- 
da, como para o público, está 
numa situação de provisão de 
funcionalismo verdadeiramente 
clamorosa, pedindo a imediata 
intervenção do senhor Ministro 
da Justiça. 

Uma Conservatória, para ser- 
vir um Concelho de 40.000 habi- 
tantes e de 58 freguesias, com 
distâncias bem longas e de di- 
fíceis comunicações, está pratica- 
mente só com o senhor Conser- 
vador, dr, Martins Aires ao ser- 

viço, que, por mais que se queira 
esforçar não pode atender o 
público senão com delongas que 
lhe acarretam graves prejuízos. 
Para se fazer um registo de nas- 
cimento, tratar do casamento, efe, 
é preciso correr um e outro dia 
à repartição, ficando mais caro 
o tempo que se perde do que as 
custas, muitas vezes. 4 

Tudo isfo porque um funcio- 
nário reformou-se há meses e 
ainda o lugar não foi provido; 
quanto a outro, enconfra-se gra- 
vemente doente pelo que pediu 
a sua reforma. 

E enquanto as burocracias se- 
guem os seus trâmites, o público 
sofre. E' preciso que o senhor 
Ministro da Justiça resolva o 
caso imediatamente, com a lei ou 
sem a lei O público não é para 
as repartições, mas as repartições 
são para serviço do público, ou 
há-de ser o público vítima da 
burocracia estatal ? 

Escrevemos esta nota, porque 
muitas têm sido as queixas que 
o público traz até nós. 

porque não somos economistas- 
Sacrifica-se o mercado interno, 
comprando mais caro, para fa- 
vorecer a indústria nacional, os 
adubos, o ferro, o arame, o sul- 
fato, efe. Sempre a sacrificada 
é a Lavoura com condicionalis- 
mos de produção e de importa- 
ção, quando tem ela de pagar; 
mas importa se para fazer baixar 
o justo custo dos seus produtos 
básicos, enquanto outros jazem 
no abandono de mercados, como 
o vinho. Mas isto foi apenas 
um desabafo. 

Notamos por aí um desânimo 
nos meios rurais, só confiando 
nessa estrela de novos horizontes, 
de novo messias salvador. In- 
formaram-nos, não sabemos se 
fundadamente, que, na última 
inscrição de trabalhadores rurais 
para emigração, foram inscrever- 
-se, só no Distrito de Braga, cerca 
de 10.000 trabalhadores. 

Já não é só espírito de aven 
fura, de insatisfação; é mais al- 
guma coisa : não se pode supor- 
tar mais este sector deprimido 
que é o da Lavoura, a quem fudo 
se pede e nada se dá, a não ser 
promessas que se esfumam ou 
traduzem em ruinas de uma 
morte lenta. 

Contudo ainda cremos em me- 
lhores dias. Nós, os rurais, ra- 
dicamos um amor à ferra, que 
gerou uma fé, que nem aban- 
donos, injustiças, incompreensões 
são capazes de, ao menos, des- 
truir a esperança de dias melho- 
res. 

P.e Manuel Gonçalves Diogo 

Por ANTONIO DE SÁ 
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Os ciislãos leigos não participam d - 
rectamente no Concílio. Esta participa- 
ção directa é apenas reservada aos Bispos. 

Efectivamente, segundo o diíeifo ca- 
nónico vigente, a faculdade de voto 
deliberativo é exclusivamente concedida 
aos cardeais, patriarcas, arcebispos, bis 
pos, abades primezes e abades superiores 
gerais das ccngreg ções manásticas su- 
periores gerais das ordens isentas, além 
doutros abades e prelados tendo Um 
sector jurisdicional próprio. Quaisquer 
outra classe d eclérigos, além dos nomea- 
dos, não gozam de tal direito. E o 
mesmo se diga dos demais fiéis. 

Convém, contudo, atender desde já 
a uma distinção que se afigura capital 
psra melhor compreensão do qne se vai 
seguir. Uma coisa é participar no Con- 
cílio Ecuménico gozando de voto deli- 
berativo, (voto de aprovação cu desa- 
prcvaçâo), e outra é participar, gozando 
de voto consultivo,—o que sucede com 
os teólogos, juristas, historiadores da 
Igreja, filósofos, ele., dos quais cs Padres 
Conciliares se servem, não poucas vezes, 
para aclarar ou aprofundar certas ideias, 
pedir informações, conselhos, etc. São 
por assim dizer os técnicos do Concílio. 
E, finalmente, outra coisa é assistir ao 
Concílio, na qualidade de observador 
ou auditor. 

Dr. Mimiel Duarte Suares 

Acabou a sua formatura em Di- 
reito, com 24 anos, o nosso prezado 
amigo e jovem Pr adense, Dr. Manuel 
Maria Duarte Soares. 

A freguesia de Prado rejubila mais 
uma vez e o nosso jornal não pôde, 
ao saber, deixar de se associar ao 
coro de felicitações dos seus colegas 
e amigos. 

E' filho do Senhor Quirino Torres 
Soares e D. Rosalina da Costa 
Duarte Soares, família distinta e 
muito considerada nesta Vila de glo- 
riosas tradições. 

Aluno sempre distinto, vai agora, 
com certeza, dar o seu melhor con- 
tributo à sociedade com a sua ciência 
e o seu saber. 

Felicitamos, por tudo, seus queri- 
dos pais e neles toda a família que a 
estas horas se congratula com o Dou- 
tor Manuel Duarte Soares. 

Destjamos-lhe uma carreira bri- 
lhante pois, desta maneira, não só a 
sua ilustre família mas também a 
Vila de Prado se sentirá com isso 
muito honrada. 

Mil felicidades. 

O voto deliberativo é normalmente 
concedido a pe n a s aos já referidos 
Quanto ao voto consultivo, sebe-se que 
é dado àqueles que, aniicipadamente, t u 
durante o Concílio, haj m sido chama- 
dos para aí prestarem seus serviços. 
Claro está que o seu trabalho é, huma- 
namente falando, de enorme imponância 
e a sua influência sentir-se à profunda- 
mente nas determinações conciliares, 
que ao Papa compete aprovar e promul- 
gar. Entre os "técnicos, do Concílio 
podem figurar sacerdotes, religiosos e 
mesmo cristãos leigos. 

Os observadores ou auditores são 
personaltdades convidadas especialmente 
para representar, junto do Concílio, 
comunidades ou grupos de que façam 
parte. Nada obsta a que também eles 
possam gozar ou gozem de voto consul- 
tivo, no sentido acima exposto. Encon- 
trara-se neste caso os representantes das 
Igrejas saídas da Refcrm'-: os nossos ir- 
mãos protestantes; ou das antigas Cris- 
tandades do Oiien'e: os cristãos oito- 
doxos, etc.... Tcmbém nesta qualidade 
foi cxcepcionalm.nte autorizado, por 
João XXIII, a participar na l.a sessão, 
(a partir de 21 de Novetr bro de 1962) o 
leigo católico francês, o filósofo e teó- 
logo Jean Guifon. E egore, na 2.® ses- 
são, participam, além dele, mais dez 
representantes de vários organismos cató- 
licos culturais ou da Acção Católica, 
provenientes de zete países. 

Esta atitude de Paulo VI foi como 
que a abertura do caminho para uma 
proposta feita ao Concílio e por ele fa- 
voravelmente acolhida. Com efeito, o 
Card. Snenens (da Bélgica) propôs "que 
se façam representar também as mulhe- 
res, uma vez que o apostolado dos lei- 
gos lhes está tão largamente confiado,. 
Sendo assim não seria para surpreender, 
(e isfo seria de esp rar!), que na próxima 
sessão a presença da mulher, como audi- 
tora, do Concílio seja um facto. 

Mostra isto que, além da preocupa- 
ção pastoral deste Concílio, há também 
nesse ponto um desejo de regresso à an- 
tiga e autêntica tradição cristã dos con- 
cílios de Jerusalém e dos primeiros 
séculos! 

Talvez uma olhadela para a História 
nos ajude a compreender melhor o que 
significa a participação, a presença dos 
leigos no Concílio. 

O primeiro concílio (sínodo) teve lu- 
gar em Jerusalém no ano 51 da nossa 
era. Segundo os Actos dos Apóstolos 
que dele nos falam, havia como partici- 
psnles, além dos apóstolos e dos vete- 
ranos, uma assembleia que se calava 
quando aqueles falavam, (Act. XV, 6, 
12, 24, 28). Se o texto refere o silêncio 
em que foram recebidas as determina- 
ções dos cpóst'. los e dos veteranos, refere 
igualmnte o acordo existente entre eles 
e a assembleia presente, (Acf XV, 22, 
25). O que pressupõe um contacto e uma 

.informação precedendo o momento da 
decisão (Act, XV, 4), ao qual seguiu o 
momento da aplicação ou execução. 
Act. XV, 22, 25). 

Dos concílios do século II, pouco 
sabemoa. Era contrapartida, sobre os 
concílios provinciais africanos do séc. III 
poasuiroos bastantes indiceções S. Ci- 
priano deixou-nos a esse respeito algo de 
inestimável, volor. Com efeito, por um 
lado, vemos que o Bispo de Cartago 
nada gostava de fazer ou decidir sem 
primeiro haver consultado o seu clero e 
obtido o voto do povo. vemos também, 
por outro lado, que, por exemplo, no 
concílio de Cartago de 256, o povo. 
apesar de presente, não parece ter sido 
conlultado. Tratendo-se, porém, de ca- 
sos dos quais os fiéis eram conhecedores, 
eram consultados e por vezes até o seu 
voto tinha valor deliberativo. 

A posição que se verifica no séc. IV 
não é muito diferente. Enquanto em 
Concílios como o de Elvira (Espanha), 
era 305, os leigos estão presentes, no de 
Aries (314) não parece estarem. No de 
Nicela (325) aparece pela presentes sem 
que todavia hajam tomado a palavra ou 
votado. (Cont. no próximo número) 
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Francisco Vieira 

Sempre que recebo «O Vilaver- 
dense» a minha ânsia consiste em 
saber notícias da minha terra amada. 

Num dos últimos números deste 
simpático jornal, vi em letra maiús- 
cula a epígrafe — Obrigado, Senhor 
Presidente — e logo entendi que esse 
obrigado seria dirigido ao ex-Presi. 
dente da Junta de freguesia de Prado, 
Sr. Francisco Vieira pelo muito que 
tem feito. Sim, quem como este, mais 
tem pelejado por Prado? Quem 
como ele, mais provas de bairrismo e 
amor ao torrão natal o tem demons- 
trado ? 

Antes de ser Presidente da Junta, 
o que era Prado? Uma miséria, 
uma lástima vergonhosa! O que era 
o cemitério paroquial? Abandono e 
desleixo, um autêntico prado, onde 
para cúmulo da vergonha apascen- 
tavam animais, sem que houvesse 
alguém a opôr-se a este sacrílego es- 
tado de coisas que tão mal nos co- 
locava 

Francisco Viesra, entregou-se to- 
talmente à missão renovadora, re- 
gou com suor a sua obra, mas viu 
coroado de êxito, o sonho predomi- 
nante, transformando o repouso eter- 
no, num jordim florido. 

Toda a sua obra está à vista e 
não sou eu a pessoa indicada para a 
ela me referir. 

Esse Obrigado inserto no jornal 
não se dirigia ao Presidente da Junta 
da nossa fregue ia, era um obrigado 
particular, aceitáuel em carta fecha- 
da, mas digno de ser público ao sr. 
Francisco Vieira. 

Faço proposta que se organize 
uma Comissão de homenagem a este 
obreiro incasável, agora que ele deixa 
o cargo de Presidente da Junta, para 
lhe mostrar que Prado lhe está reco- 
nhecido, 

L. M. — Porto 

DsídI Í M 


